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EMENTA 
 
A importância da Matemática Financeira. Conceitos básicos. Juros simples e compostos – 
conceitos. Juros simples e desconto simples: fórmulas básicas. Juros compostos: 
capitalização e desconto. Taxas de juros. Série uniforme: prestações iguais. Fluxos de caixa 
e inflação. 
 
1. OBJETIVOS 
 
1.1. Conceituar: Matemática Financeira, regimes de juros, fluxos de caixa, o valor do 
dinheiro no tempo, moeda estável e inflação. 
1.2. Conceituar juros simples e compostos. 
1.3. Conceituar descontos simples. 
1.4. Conceituar juros compostos: capitalização e desconto. 
1.5. Conceituar taxas de juros nos regimes simples e composto. 
1.6. Conceituar série uniforme: prestações iguais. 
1.7. Conceituar equivalência de fluxos de caixa; fluxos de caixa e inflação. 
 
2. CONTEÚDOS 
 
2.1. Conceitos básicos e objetivos da Matemática Financeira: 
2.1.1. Fluxo de caixa. 
2.1.2. Unidades de medida. 
2.1.3. Regimes adotados. 
2.1.4. O valor do dinheiro no tempo. 
2.1.5. A Matemática Financeira. 
2.1.6. Moeda estável e inflação. 
2.1.7. Simbologia adotada. 
2.2. Juros Simples e compostos – conceitos: 
2.2.1. Juros simples – crescimento linear – exemplos numéricos. 
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2.2.2. Juros compostos – crescimento exponencial – exemplos numéricos. 
2.2.3. Análise dos exemplos numéricos. 
2.3. Juros simples: fórmulas básicas: 
2.3.1. Capitalização simples: dedução da expressão genérica. 
2.3.2. Exemplos numéricos. 
2.4. Desconto simples - fórmulas básicas e aplicação: 
2.4.1. Desconto “por dentro” ou racional – exemplos numéricos. 
2.4.2. Desconto “por fora” ou comercial – exemplos numéricos. 
2.4.3. Relação entre as taxas de desconto “por dentro” e desconto “por fora”. 
2.4.4. Desconto de títulos – exemplos. 
2.5. Juros compostos: fórmulas básicas: 
2.5.1. Capitalização composta: dedução da expressão genérica. 
2.5.2. Exemplos numéricos. 
2.6. Desconto composto - fórmulas básicas e aplicação: 
2.6.1. Desconto “por dentro” ou racional – exemplos numéricos. 
2.6.2. Desconto “por fora” – exemplos numéricos. 
2.7. Taxas de juros. 
2.7.1. Taxa efetiva. 
2.7.2. Taxas proporcionais: regime de juros simples – exemplos numéricos. 
2.7.3. Taxas equivalentes: regime de juros compostos – exemplos numéricos. 
2.7.4. Taxa nominal: conceito, fórmulas e exemplos numéricos. 
2.7.5. Taxas proporcionais versus taxas equivalentes. 
2.7.6. Taxa bruta e taxa líquida. 
2.7.7. Taxa real e taxa nominal. 
2.8. Série Uniforme: prestações iguais – nomenclatura internacional – HP 12-C. 
2.8.1. Valor Presente – PV; Valor Futuro – FV; Prestações – PMT. 
2.8.2. Exemplos numéricos e aplicações. 
2.9. Equivalência de Fluxos de Caixa – Fluxos de caixa e inflação: 
2.9.1 Conceito de equivalência. 
2.9.2. Planos equivalentes de financiamento. 
2.9.3. Exemplos numéricos. 
2.9.4. Índice teórico de preços. 
2.9.5. Modelos pós-fixado e pré-fixado. 
2.9.6. Exemplos numéricos. 
 
3. METODOLOGIA 
 
3.1. Aulas Expositivas. 
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3.2. Estudo de casos. 
 
4. RECURSOS 
 
4.1. Quadro branco. 
4.2. Retroprojetor. 
 
5. AVALIAÇÃO 
 
5.1. Provas escritas. 
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